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“UM MOMENTO DESAFIADOR OFERECE A 
OPORTUNIDADE DE CONSTRUIRMOS PROPOSTAS 
PARA DESENVOLVER O MERCADO DE CAPITAIS”

A nova Diretoria, formada por 
Carlos Ambrósio, presidente, 
por sete vice-presidentes e por 

13 diretores, tomou posse em cerimônia 
realizada no dia 13 de junho, em São Paulo.

“Iniciamos o mandato em um 
momento econômico, político e social 
muito desafiador, mas que, ao mesmo 
tempo, oferece a oportunidade para o 
debate e para a construção de propostas 
para o desenvolvimento do mercado de 
capitais”, ressaltou Ambrósio em seu 
primeiro discurso como presidente. 

Uma das principais tarefas da nova 
Diretoria será implementar o plano de ação 
discutido durante a gestão do ex-presidente 
Robert van Dijk, que tem como objetivos: 
acelerar o desenvolvimento do mercado de 
capitais; envolver questões éticas e de conduta 
na autorregulação; desenvolver propostas 

de estímulo 
à poupança 

de longo prazo; 
e promover a 

busca por eficiência 
e redução do custo  

de observância.
Segundo Ambrósio, 

até o fim deste ano algumas 
ações de curto prazo estão 

no foco da nova Diretoria. Os 
executivos trabalharão para avançar na 
otimização da regulação e da autorregulação 
de ofertas públicas; na autorregulação das 
ofertas restritas pela Instrução CVM 476; e no 
lançamento de uma plataforma de dados de 
mercado de capitais, que facilitará o acesso à 
informação e a realização de negócios. Para 
o avanço dessa agenda, o novo presidente 
enfatizou a importância dos ministérios da 
Fazenda e do Planejamento, assim como 
do BNDES, no crescimento do mercado de 
capitais. “Temos encontrado portas abertas 
à discussão de propostas que contribuam 
para o desenvolvimento do mercado, sempre 
pensando no desafio de suprir a necessidade 
de financiamento do Brasil”, afirmou. 

A relevância desse tipo de parceria 
também foi lembrada no discurso do 
ex-presidente van Dijk, que despediu-se 
depois de dois anos à frente da Diretoria. 

“Tive o privilégio de poder refletir sobre os 
desafios para o desenvolvimento do país 
e dos nossos mercados com os setores 
público e privado”, lembrou. “Se há algo que 
me deixou otimista foi ter percebido que 
compartilhamos da mesma convicção: a de 
que um novo padrão de desenvolvimento 
para o país não pode prescindir de uma 
participação cada vez mais relevante do 
mercado de capitais”, disse van Dijk.

Sobre seu sucessor, Robert fez uma 
brincadeira com o fato de Ambrósio ser 
piloto de carros e de motos. “Ele tem a favor 
uma alta capacidade de planejamento e de 
administração de riscos. Essa aptidão está 
não só nos autódromos e nos off roads, 
mas também nas pistas da ANBIMA já há 
algum tempo. Sorte nossa”, completou.

A cerimônia contou, também, com a 
apresentação de um vídeo de homenagem 
ao ex-presidente com depoimentos 
de executivos do mercado, amigos e 
familiares, emocionando a todos. 

Entre os presentes no evento, estavam 
presidentes de comitês, subcomitês, 
conselhos e comissões; autoridades; ex-
presidentes da ANBIMA; e presidentes de 
entidades parceiras. O encontrou contou 
com os discursos de Eduardo Guardia, 
ministro da Fazenda, e Dyogo Oliveira, 
presidente do BNDES (confira a cobertura na 
página 6), além da participação  de Reinaldo 
Le Grazie, diretor de Política Monetária do 
Banco Central; Marcelo Barbosa, presidente 
da CVM; e Gilson Finkelsztain, presidente 
da B3. Veja as fotos da cerimônia nas 
próximas páginas. »



Nosso ex-presidente Robert van Dijk e  
Carlos Ambrósio, da Claritas e atual presidente

Robert conversa com Marcelo Giufrida, 
presidente da ANBIMA entre 2009 e 2012

Flavio Souza, do Itaú-Unibanco e vice-presidente da ANBIMA; 
Vinicius Albernaz, da BRAM; João Henrique Simão, do chefe do Demab 
(BC); e José Carlos Doherty, nosso superintendente-geral

Carlos Ambrósio com membros da nova 
Diretoria para o biênio 2018/2020

José Eduardo Laloni, da ABC 
Brasil, é  nosso diretor

Guilherme Horn, da Accenture, e Reinaldo Lacerda,  
do Votorantim e diretor da ANBIMA

Julio Capua, da XP Investimentos, 
é um dos nossos diretores

Carlos Ambrósio e a diretora Alenir 
Romanello, da Caixa Econômica Federal

Marcelo Barbosa, presidente da CVM, e Luiz Chrysostomo, 
da NEO Gestão de Recursos e diretor da ANBIMA

Vital Menezes, do J.P. Morgan é 
nosso diretor

Teodoro Lima, do Credit Suisse, é um dos 
membros da nova Diretoria

O vice-presidente Luiz Sorge, do BNP 
Paribas, e Vinicius Albernaz, da BRAM

Ricardo Almeida é do Bradesco e 
um dos novos vice-presidentes

Carlos André, da BB DTVM,  
e nosso vice-presidente

Marcio Guedes, da Pangea, e Eduardo Guardia, 
ministro da Fazenda

Saša Markus, da Renascença e diretor da ANBIMA; Ricardo Gelbaum, 
presidente da ABBC; e João Henrique Simão, chefe do Demab (BC)

Lywal Salles e os vice-presidentes da ABVCAP: 
Francisco Sanchez Neto e  Fernando Borges

O diretor Lywal Salles, 
da Vinci Partners

Fernando Tendolini, vice-presidente da Amec, 
e Daniel Maeda, superintendente da CVM

Roberto Walker, presidente do grupo  
Principal na América Latina, e Ernesto Leme, 
diretor da Claritas
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Pedro Lorenzini, do Citibank e vice-presidente da ANBIMA, e 
Reinaldo Le Grazie, diretor de Política Monetária do BC

Robert e Gilson Finkelsztain, 
presidente da B3

Carlos Salamonde, ex-diretor da ANBIMA, e 
Valdecyr Gomes, novo presidente do Conselho de Ética

Entre os convidados, estavam presidentes de comitês, 
subcomitês, conselhos e comissões; ex-presidentes da ANBIMA; 
e presidentes de entidades parceiras

Sergio Cutolo, do BTG Pactual e nosso 
vice-presidente, e Alenir Romanello, da Caixa 
Econômica Federal e diretora da ANBIMA
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DYOGO OLIVEIRA
Presidente do BNDES

   O financiamento do desenvolvimento da 
economia brasileira passa pelos mercados 
financeiro e de capitais. Se não tivermos 
um mercado e uma indústria pujantes, 
não teremos condições de assegurar o 
crescimento econômico”, afirmou o ministro 
da Fazenda, Eduardo Guardia, durante a 
cerimônia de posse da nossa nova Diretoria.

Entre os avanços recentes para o fomento 
ao financiamento de longo prazo, Guardia citou 
a criação do Grupo de Trabalho de Mercado de 
Capitais, iniciativa coordenada pelo Ministério 
da Fazenda, que conta a nossa participação. “É 
um espaço fundamental para dialogar, colocar 
os problemas e apontar soluções para avançar 
nas direções possíveis neste momento”, disse. 

Guardia aproveitou para dar três 
importantes mensagens sobre o momento 
do país: o compromisso do ministério com 

FAZENDA E CVM DESTACAM PAPEL DO MERCADO 
DE CAPITAIS NO DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA 
Eduardo Guardia e Dyogo Oliveira discursaram na cerimônia de posse da nova diretoria

a disciplina 
fiscal, com 

todas as variáveis 
sob controle e 

a busca por mais 
flexibilidade; a vigilância 

e a atuação, junto com o 
Banco Central, para suavizar 

os movimentos de volatilidade 
dos preços dos ativos nas últimas 

semanas;  e os avanços na agenda 
legislativa com a aprovação de 

inúmeros temas no Congresso como a 
reoneração da folha e o  cadastro positivo.

Apesar das dificuldades, Guardia acha 
que é um bom momento para progredir. 
“Estamos vendo matérias importantes 
avançando, que, isoladamente, talvez não 
tenham tanto peso, mas que o conjunto 
delas tem impacto relevante no aumento 
da produtividade e da eficiência da nossa 
economia”. O ministro reforçou a parceria 
com a Associação, lembrando que a 
interlocução e o diálogo com o mercado 
sempre foram muito positivos.

Para Dyogo Oliveira, presidente 
do BNDES, a era dos juros baixos veio para 

ficar. “Os fundamentos que a economia 
apresenta hoje são incomparáveis ao que 
vimos historicamente”, disse. 

Ele também ressaltou o papel 
imprescindível que um mercado de capitais 
vigoroso, dinâmico e com diversificação de 
instrumentos e de participantes tem para 
o desenvolvimento da economia brasileira. 
“São condições fundamentais para o 
alongamento dos prazos das emissões 
e para o aumento da liquidez desses 
papéis”, afirmou, lembrando que há uma 
“agenda extensa de ações regulatórias e 
tributárias” pela frente.

O banco de fomento passou 
por uma mudança na sua política de 
atuação, deixando o papel majoritário no 
financiamento das empresas e passando 
a atuar mais fortemente em parceria com 
o mercado. A instituição lançou, no mês 
passado, uma nova política de participação 
em fundos de investimento em 
infraestrutura. “O sucesso dessa iniciativa 
foi imediato”, disse Oliveira. “O banco tem 
sido procurado por diversos interessados 
em estruturar emissões de fundos e de 
debêntures”, contou.
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